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Resumo 

 

Adriana de Almeida Halfeld Vieira. Avaliação Microestrutural  
de  Aços  da  Classe API5LX80 Submetidos a Diferentes 
Ciclos Térmicos.   Rio de Janeiro 2007. 106p. Dissertação de 
Mestrado – Departamento de Ciência dos Materiais e Metalurgia, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Nesse trabalho foi realizada uma avaliação microestrutural da influência 

do ciclo térmico em três aços da classe API5LX80: Nb-Cr, Nb-Cr-Mo e Nb-Cr-

Mo-V fabricados no Brasil. Estes aços foram fabricados através de processo 

termo-mecânico controlado sem passarem por uma etapa subseqüente de 

resfriamento acelerado. Foi realizada uma caracterização microestrutural em duas 

condições, pós-laminação e austenitização a 900oC seguida de três (3) ciclos 

térmicos: resfriamento ao ar (1,5oC/s), ao óleo (30oC/s) e a água (115oC/s).Na 

condição de pós-laminado, os aços Nb-Cr, Nb-Cr-Mo, e  Nb-Cr-Mo-V não 

apresentaram diferenças significativas quanto ao TG, distribuição de fases (ferrita, 

bainita e AM), dureza e microdureza mas foram verificadas diferenças em suas 

subestruturas (subgrãos, células e precipitação fina) observada em MET. Conclui-

se que a inclusão de Mo e V nos aços Nb-Cr-Mo e Nb-Cr-Mo-V não ocasionou 

influência a nível microestrutural, mas ocasionou mudanças a nível subestrutural 

verificadas em MET que talvez possam justificar a diferença entre propriedades 

mecânicas.Verificamos a diminuição do tamanho de grão com o aumento da taxa 

de resfriamento nos aços Nb-Cr, Nb-Cr-Mo, e  Nb-Cr-Mo-V. Os valores de 

dureza e microdureza são os mesmos para os aços Nb-Cr e Nb-Cr-Mo na condição 

de após aplicação dos ciclos térmicos, e uma associação pode ser feita com a 

quantidade de fases de cada um, pois a distribuição quantitativa das fases para 

ambos os aços é muito similar. O aço Nb-Cr-Mo-V apresenta uma distribuição 

diferente, com a formação da fase martensítica já no resfriamento ao óleo (30oC/s) 

e o aumento da quantidade desta fase a medida que a taxa de resfriamento 

diminui.  

 

Palavras-chave 
Aços API5LX80, aços http, caracterização microestrutural, tratamento 

térmico, MET. 
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Abstract 
 

Adriana de Almeida Halfeld Vieira. Microstructural Evaluation of 
API5LX80 Steels Subject  to  Different  Cooling Rates.   Rio De 
Janeiro 2007. 106p. MSc. Thesis - Department of Science of the Materials 
and Metallurgy, Pontifical University Catholic of Rio De Janeiro. 

The present work presents a microstructural evaluation of three different 

chemical compositions of API5LX80 classified as Nb-Cr, Nb-Cr-Mo e Nb-Cr-

Mo-V steel in two conditions, as received and after three applied cooling rates: 

air-cooled (1,5oC/s), oil-cooled (30oC/s) e water-cooled (115oC/s). This material 

under study is a microalloyed HSLA steel used for pipeline purposes produced in 

Brazil. Usually this steel is processed by thermo-mechanical controlled hot rolling 

followed by accelerated cooling. However, the material under study was not 

accelerated cooled after thermo-mechanical controlled hot rolling. Instead, 

chemical composition was changed to obtain similar mechanical properties of this 

class of steel.  The Nb-Cr, Nb-Cr-Mo, e Nb-Cr-Mo-V as-received steels studied in 

this work presented the same quantitative distribution of grain size and volumetric 

fraction of the phases (ferrite, bainite and MA), as well as, the same hardness 

Rockwell (HRB) and Vickers (HV100). However, the substructures (subgrains, 

cells and fine precipitation) of the three steels were different when examed in 

Transmission Electron Microscopy – TEM.  The Nb-Cr, Nb-Cr-Mo, e Nb-Cr-Mo-

V steels, after submitted to the three cooling rates, presented a decrease in grain 

size with the increasing of the cooling rate. The same hardness Rockwell (HRB) 

and Vickers (HV100) values were found for Nb-Cr e Nb-Cr-Mo steels and this fact 

can be associated to the volumetric fraction of both steels, because both have very 

similar phase distribution. The Nb-Cr-Mo-V steel presented a different phase 

distribution with increased of martensite as the cooling rate decreases.  

 

Keywords 
API5LX80 steel, HTP steel, microstructural characterization, heat treatment, 

TEM. 
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